
Metodologia:

Observando a imagem de satélite e considerando, 

variação do ângulo da linha de praia e características 

geomorfológicas, conceito adaptado do modelo 

conceitual proposto por Rosati e Kraus (2001), foram 

definidas 10 sub-células litorâneas, nas quais foi 

quantificado o volume de sedimentos transportados ao 

longo do litoral, utilizando a equação proposta pelo CERC 

(coastal engineering research center). Análise visual da 

posição das linhas de praia obtidas no projeto linha 

costeira, com o auxílio do software Global Mapper, 

definindo as áreas que durante o período sofreram 

acresção ou erosão de sedimentos.
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Objetivos: 

Realizar o balanço do estoque de sedimentos 

arenosos no litoral sul do Rio Grande do Sul, entre a 

desembocadura do Arroio Chuí e os molhes da praia do 

Cassino, em escala de curto prazo (anos e décadas), 

utilizando um conjunto de modelos matemáticos de 

previsão de onda,  obtidos no banco de dados da 

NOAA/NCEP,  gerados através do modelo 

WAVEWATCH III, e construir mapas através do 

posicionamento da linha de água obtidos com DGPS.
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Conclusões:

Os dados foram analisados em duas situações, ‘A’ na 

qual a sub-célula 10 tem interação com a 11, apresentou  
6resíduo  de 4x10  m³, e ‘B’ que leva em consideração a 

ação dos molhes retendo o sedimento a sul dos molhes 
6da praia do Cassino, o resíduo foi de 52,47x10  m³. Pelo 

método da variação da linha de água ao longo do período 

estudado verificou-se a estabilidade do litoral, com 

acresção nas sub-células 2, 5, 8, 9 e 10. Comparando-se 

os valores obtidos em ambos os métodos, apenas nas 

sub-células 8, 9 e 10 houve diferença expressiva nos 

resultados, indicando uma possível interferência dos 

molhes da praia do Cassino.

Introdução:

O balanço de sedimentos é uma importante 

ferramenta que auxilia no entendimento da dinâmica 

costeira, definindo magnitude e  direção do transporte 

de sedimentos em determinada região de interesse, 

delimitando as áreas fontes e os sumidouros de 

sedimentos ao longo da costa.
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Área total 

(m²) 

Taxa Total 

(m) 

Taxa Anual 

(m/t) 

1 344.294,3 42,7 2,8 

2 1.775.677 95,5 6,4 

3 360.589 30,5 2,0 

4 172.654,6 32,4 2,2 

5 936.734 80,4 5,4 

6 708.047,6 74,0 4,9 

7 921.049 40,5 2,7 

8 750.894,3 86,4 5,8 

9 829.834 76,5 5,1 

10 1.320.480 113,6 7,6 

 

8.120.253,8 672,5   

Variabilidade das linhas de praia
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Área Total, diferença entre valores de acresção 

e erosão em dados segmentos.

Taxa Total, área total / metragem do segmento.

Taxa anual, taxa total dividida pelo período 

estudado (entre 1998 e 2012).
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